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EDITORIAL

O ano de 1823 foi decisivo para que a proclama-
ção de D. Pedro feita no ano anterior, às mar-
gens do Ipiranga, ecoasse em todos os rincões 
do Brasil, particularmente na Bahia, no Mara-

nhão, Grão-Pará e na Cisplatina, onde tropas portuguesas 
e interesses comerciais voltados para Lisboa tiveram que 
ser vencidos para assegurar a Independência do Brasil e a 
integridade do seu território. 

Nesse cenário, teve atuação marcante a Armada Impe-
rial, organizada por D. Luiz da Cunha Moreira, Visconde 
de Cabo Frio, primeiro brasileiro nato a ocupar o cargo 
de Ministro da Marinha, como bem mostram os artigos 
desta edição, que descrevem as principais ações da Es-
quadra na Guerra da Independência, além dos textos re-
ferentes aos diferentes segmentos da Marinha que contri-
buem para o sucesso do emprego do Poder Naval.

Os valores forjados em 1823 foram fundamentais 
para que aquela novel Esquadra evoluísse e, em 11 de ju-
nho de 1865, assegurasse a vitória em Riachuelo, mostra-
da na Seção de Filatelia, alcançando grande repercussão 
além-mar, conforme a alocução proferida pela Professo-
ra Jéssica de Freitas e Gonzaga da Silva durante a Sessão 
Magna do Clube Naval alusiva a essa efeméride.

Esses valores, inscritos na Rosa das Virtudes, ainda são 
cultivados por todos nós, da mesma forma que prosse-
gue a evolução da Marinha, tanto nos meios emprega-
dos como na estrutura organizacional e na capacitação 
do pessoal, como podemos ver no artigo referente ao 
Comando de Desenvolvimento Doutrinário do Corpo 
de Fuzileiros Navais e, em especial, na entrevista deste 
trimestre, com duas das primeiras Guardas-Marinha do 
Corpo da Armada e do CFN formadas pela Escola Naval.

Como ocorre em todas as edições da Revista, agradece-
mos aos sócios pelos textos enviados, que proporcionam 
uma grande variedade de temas apresentados, sempre 
com qualidade, assegurando agradáveis momentos de 
leitura. ■
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